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APRESENTAÇÃO

São 14, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: Formação 
profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a construção e o cotidiano do 
trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas enquanto 
profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como resultado dos movimentos 
de construção de sociedades de Psicologia com a Sociedade de Psicologia de São 
Paulo (1940), da criação do curso de graduação em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da 
regulamentação da profissão (1964) e instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da Psicologia 
em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, e se mantém a 
expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, mas não 
conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade manifesta, lutas 
ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo para a manutenção do que já 
foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Estudo reflexivo fundamentado 
em artigos científicos produzidos no Brasil, 
indexados na biblioteca eletrônica SciELO. 
Teve como objetivo refletir sobre a relação entre 
a sociedade anarquista e a psique humana. 
Diversos anarquistas ja se nutriram das ideias 
psicanalíticas, amparados nos efeitos nocivos 
que a luta contra a repressao pode propiciar. 
Acredita-se que o impacto de uma sociedade 
anarquista sobre a psique humana favorece em 
ordem de maior importância a saúde mental dos 
indivíduos.  
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1 |  INTRODUÇÃO
0 objeto desse estudo envolveu a filosofia política anarquismo, que sustenta 

teoricamente o movimento social ideológico de uma sociedade anarquista.
Desde o surgimento das primeiras civilizações até o momento contemporâneo, 

regimes de governo se regraram na ideia de um indivíduo que tem que abandonar sua 
natureza e se adaptar aos padrões impostos pelos aparelhos de poder. Contudo, sob a 
ótica do movimento anarquista, nao é o indivíduo que tem que se adaptar a sociedade, mas 
sim a sociedade adaptar-se a ele. Nesse sentido, cita-se o precursor Henry David Thoreau 
(1817-1862), que compartilhou dessa ideologia (HENRT, 2016).

Apesar de ter florescido e ganhado força ao longo do século XX, o anarquismo não 
conseguiu se firmar como movimento generalizado no mundo moderno. Em contrapartida 
existiram tentativas locais, como a Colônia Cecília, fundada pelo italiano Giovanni Rossi 
nas terras de Palmeira, cidade do Paraná, Brasil, que funcionou durante quatro anos 
(1890-1894) (ROSCOCHE, 2011); e até hoje existem sociedades anarquistas ativas, 
como a em Freetown Christiania, em Copenhague na Dinamarca, que foi criada em 1971 
(RODRIGUES, 2014).

0 anarquismo é uma ideologia política que se opõe a todo tipo de hierarquia e 
dominação, seja ela sexual, econômica, social, e cultural; com o Estado, o capitalismo, 
as instituições religiosas, o racismo e o patriarcado (PRIETTO,2017). Não se submete a 
um sistema econômico como o capitalismo. Sobretudo, o capitalismo é considerado um 
sistema gerador de desigualdade social que afeta a psique do indivíduo, produzindo a 
doença mental. Na perspectiva mundial, considera-se informações sobre este assunto junta 
ao relatório Royal College of Psychiatrists1, que afirma que a doença mental é fortemente 
desencadeada pela desigualdade social. 

Diante desse contexto, importa-se compreender o que aconteceria com a psique de 
um indivíduo ao viver em uma sociedade anarquista. Na perspectiva de fomentar o debate 
sobre este tema de interesse, justifica-se a realização deste estudo. Este estudo teve como 
objetivo refletir sabre a relação entre a sociedade anarquista e a psique humana. Com 
essa perspectiva realizou-se uma revisã da literatura (GIL, 2007), que envolveu a procura 
de artigos científicos produzidos no Brasil, indexados na biblioteca eletrônica Scientific 
Electronic Library Online (SciELO).

A busca dos artigos aconteceu entre os meses de maio e abril de 2020, mediante  
associação das palavras chave anarquismo e psique humana, acompanhadas da expressao 
booleana and ou or; sendo seleção de filtro publicações nos idiomas português, inglês ou 
espanhol, sem recorte temporal. Encontrou-se quatro artigos produzidos no Brasil e em 
revistas internacionais. Levando-se em conta a aproximação com a tematica de interesse, 
mediante a leitura integra das produções científicas, elegeu-se para análise dois artigos 
1 RC PSYC- Royal College of Psychiatrist. Disponível em: https://rcpsych.acuk/news-and-features/latest-newa/de-
tail/2020/04/20/trudi-announced-as-nest-registrar
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nacionais.

2 |  DESENVOLVIMENTO 

2.1 A sociedade anarquista
A leitura minuciosa do estudo realizado por Doris Accioly e Silva (2011), publicado 

na revista Educação e Sociedade da Faculdade de Educação da Universidade Estadual 
de Campinas, São Paulo, possibilitou esta análise. 0 estudo analisado teve como objetivo 
debater sobre as dimensões das práticas culturais e pedagógicas anarquistas que foram 
referência para a experiência brasileira das Escolas Modernas, na primeira metade do 
século XX.

A sociedade anarquista é organizada por movimentos libertários. Fazem parte 
desta sociedade indivíduos chamados de anarquistas ou libertários. Essa população de 
indivíduos são adeptos aos denominados movimentos libertários, que no Brasil teve origem 
com a vinda de imigrantes oriundos dos países Espanha, Itália e Portugal.

Um aspecto fundamental do movimento libertário, é a recusa incondicional de 
qualquer tipo de organização política e social baseada na coação, ao lado do desejo e 
da luta por uma sociedade em que a ordem, a liberdade e a igualdade coincidam. Para 
atingir tais objetivos, os anarquistas, pelo menos nas correntes majoritárias, baseadas 
no mutualismo, no cooperativismo e no anarco-comunismo, enfatizam sempre a junção 
entre os fins e os meios na política, sublinhando que não se pode chegar a fins libertários 
questões essenciais. 

A transformação social pela criação de formas igualitárias, anti hierarquicas 
e desburocratizadas de organização, devem estar em sintonia com a mudança de 
sensibilidades, atitudes e valores, e não com a tomada do poder do Estado pelos partidos 
políticos. No campo educacional, o sistema de ensino deve ser oposto em tudo ao privado 
e ao estatal.

A possibilidade de uma convivência social em comunidades livres e igualitárias, 
unidas em federações nacionais e internacionais, autogeridas, onde qualquer grupo, 
inclusive a família baseiam-se no espontâneo e revogável consentimento de cada um dos 
membros, constitui o núcleo das concepções societárias anarquistas.

Divididos no plano doutrinal e histórico em individualistas e societários, os anarquistas 
diferem entre si no que se refere aos tempos e aos meios mais adequados para mudar a 
vida associativa. Há os que indicam a via lenta e pacífica da persuasão e os que preferem 
a via rápida da ação revolucionária.

De todas as formas, em contraposição a opiniao corrente, o ideal anarquista que se 
configura nos melhores teóricos, embora se expresse em linguagem agressiva, recusa a 
violência pelo que ela carrega de coerção ou apenas a admite quando constitui a única via 
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de acabar com instituições injustas e crueis.
Considerando sua pluralidade de tendências, o anarquismo produziu em sua história 

experiências pedagógico-culturais inovadoras, que até hoje constituem fonte de inspiração 
para educadores e movimentos sociais que buscam alternativas de educação estatal ou 
privada, por vias autoritárias.

Ressalta-se que para os libertários, educação, cultura e revolução são 
indissociáveis. A apropriação do conhecimento pelas classes trabalhadoras sao questões 
essenciais. A transformação social pela criação de formas igualitárias, anti-hierárquicas 
e desburocratizadas de organização, devem estar em sintonia com a mudança de 
sensibilidades, atitudes e valores, e não com tomada do poder do Estado pelos partidos 
políticos. No campo educacional, o de ensino deve ser oposto em tudo ao privado e ao 
estatal.

A possibilidade de uma convivência social em comunidades livres e igualitárias, 
unidas em federações nacionais e internacionais, autogeridas, onde qualquer grupo, 
inclusive a família, baseiam-se no espontâneo e revogável consentimento de cada um dos 
membros, cosntitui o núcleo das concepções societárias anarquistas.

Considerando sua pluralidade de tendências, o anarquismo produziu em sua história 
experiências pedagógico-culturais inovadoras, que até hoje cosntituem fonte de inspiração 
para educadores e movimentos sociais que buscam alternativas à educação estatal ou 
privada. 

2.2 A sociedade anarquista e a psique humana
0 estudo teórico em analise, foi realizado por José Henrique Parra Palumbo e  Paulo 

Emilio Pessoa Lustosa Cabral (2016), publicado na revista Subjetividades, que é uma 
publicação do Programa de Pós-Graduação em Psicologia da Universidade de Fortaleza.  

Trata-se de um estudo de caso cujo pano de fundo é uma reflexao em torno das 
situações chamadas de experiências limite, nas quais as garantias de sobrevivência e 
de unidade sao arruinadas, quando os excessos de privação ou de um amor totalitario e 
paralisante ameaçam a sobrevivência do indivíduo.

Diversos anarquistas e simpatizantes se nutriram das ideias psicanalíticas, com 
notável predileção pela crítica a moral sexual. A apropriação de certas postulações 
psicanalíticas por anarquistas desenvolveu-se, de maneira geral, justamente na reflexão 
acerca dos efeitos nocivos da repressão a sexualidade e a feminilidade inflexionada pela 
sociedade patriarcal.

Ressalta-se que os psicanalistas não costumam observar o anarquismo e as teorias 
anarquistas com entusiasmo, adotando uma postura de denunciar os comportamentos de 
tais revolucionários por intermédio de uma aplicação selvagem da teoria psicanalitica, ou 
simplesmente se abstendo ou até mesmo ignorando esse debate.

A pluralidade de noções que podem ser atribuídas ao termo anarquismo, pedem 
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por uma certa cautela na sua aproximação com a psicanálise. Uma faceta específica 
do anarquismo, se constroi com a resistência da subjetividade frente as experiências 
totalitárias.

A relação entre o anarquismo e a pisque pode ser desvelada quando indivíduos se 
rebelam contra formas totalitárias que acompanham o imperativo societário. Essa relação 
de assimetria demonstra que o prazer se encaminha para um investimento possessivo e 
alienante. Nesse sentido, e diante da luta pela sobrevivência, do excesso de privação, ou 
frente as demandas cívicas dos governos totalitários de massas, que a psique humana 
torna-se vulnerável. Tal experiência psíquica fragiliza os limites do corpo, e os limites da 
consistência daquilo que se apresenta como realidade para o psiquismo.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A filosofia política anarquismo é uma forte âncora argumentativa de uma sociedade 

anarquista. Demonstra-se como um recurso oculto para a sobrevivência do indivíduo que 
faz parte dessa forma de sociedade.

O movimento libertário, é uma atividade anti social, que envolve o movimento  
anarquista. Por sua antissocialidade conserva no pensamento analítico, seu halo 
demoníaco, trágico, terrorista. Envolve luta e ameaça de morte, pode fragilizar o indivíduo, 
comprometendo a sua psique.

Ao contrário do que se tem a oportunidade de compartilhar na mídia, o anarquismo 
visa principalmente a emancipação do ser humano, a supressão de privilégios de riqueza, 
conhecimento ou poder. 

Acredita-se que o impacto de uma sociedade anarquista sobre a psique humana 
favorece em ordem de maior importância a saúde mental dos indivíduos. O impacto 
positivo sobre a psique humana envolve a liberdade de expressão e decisão, como a não 
obrigatoriedade com o sistema estatal, no que diz respeito a cobrança de atributos e a 
alienação ao serviço militar, por exemplo. 
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